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Cargo de confiança? 
Saiba quando a empresa 
deve pagar horas extras

Trabalhei por três anos como gerente de loja, sempre 
com metas altíssimas e jornadas que passavam das 
10 horas diárias, sem controle de ponto. Meu chefe 
dizia que, como eu tinha cargo de confiança, não 
tinha direito a horas extras. Agora fui demitida e quero 
saber: realmente não posso cobrar essas horas a 
mais? Existe alguma exceção para meu caso?
(Joana Albuquerque, Penha Circular)

S
egundo a advogada 
Marcele Loyola, como 
regra, quem exerce car-
go de confiança não está 

sujeito ao controle de jornada, 
e, por isso, não recebe horas 
extras, conforme o art. 62, inci-
so II, da CLT. No entanto, essa 
regra não é absoluta. “É preci-
so haver a presença de alguns 
requisitos específicos, entre 
eles: o empregado deve exer-
cer um cargo de confiança real, 
com poderes de gestão, mando 
e representação; deve receber 
gratificação de no mínimo 40% 
sobre o salário do cargo efetivo 
e precisa haver a anotação do 
cargo e da gratificação corres-
pondente na CTPS do trabalha-
dor e no livro de registro de em-
pregado”, explica a advogada.

Marcele destaca que se esses 
requisitos não forem preenchi-
dos — por exemplo, se o empre-
gado segue ordens diretas de 
superiores, não toma decisões 
relevantes sozinho, não houve 
a anotação devida na CTPS ou 
não receber o adicional de no 
mínimo 40% — o enquadra-
mento como cargo de confian-
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ça pode ser afastado pela 
Justiça.

Portanto, se você exercia 
o cargo de gerente apenas 
no título, vale procurar um 
advogado ou o sindicato da 
categoria.

Inclusive, o tema é fre-
quentemente analisado pela 
Justiça do Trabalho, que já 
tem entendimentos de que 
o título de gerente, por si só, 
não é suficiente para afas-
tar o pagamento de horas 
extras, salienta o advogado 
Átila Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. O 
atendimento é gratuito pelo 
e-mail jurídico@reclamara-
dianta.com.br ou pelo What-
sApp (21) 993289328.

Cantor é morto a tiros
O pagodeiro Tiago Oliveira da Silva, de 38 anos, trabalhava 
em uma obra, em Mesquita, quando foi assassinado
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Corpo de Tiago Oliveira da Silva foi enterrado em Mesquita

U
m homem, identifi-
cado como Tiago Oli-
veira da Silva, de 38 
anos, foi morto a ti-

ros, no sábado, em Mesquita, 
na Baixada Fluminense. 

Tiago teria sido vítima 
de um atentado enquanto 
trabalhava em uma obra no 
bairro Jacutinga. Até o feha-
mento desta edição não ha-
via informações sobre a mo-
tivação do crime.

A Delegacia de Homicí-
dios da Baixada Fluminense 
(DHBF) foi acionada e inves-
tiga a morte. De acordo com 
a Polícia Civil, diligências es-
tão em andamento para apu-
rar a autoria e a motivação 
do crime.

Tiago era cantor em um 
grupo de pagode chamado 
‘Compromisso Certo’. Em 
uma publicação nas redes 
sociais, familiares e amigos 
lamentaram a morte.

“Tiago era muito querido, 
talentoso, alegre e dono de 
uma voz marcante que encan-
tava em cada apresentação. 
Sua partida repentina deixa 
um vazio imenso na música 

e no coração de amigos, fami-
liares e fãs”, relatou um trecho 
de publicação.

“Tristeza resume a todos 
que cresceram com esse ir-
mão. (Era) família, respeito-
so demais. Deus e os guias de 
luz confortem toda a família 
e o recebam com toda luz, 
triste demais com sua parti-
da, gratidão por nossa troca 
de respeito e admiração aos 

nossos trabalhos”, comentou 
um amigo.

“Misericórdia! Que Deus 
conforte familiares e amigos. 
Vá em paz, Tiago”, comentou 
outra.

“Difícil perder alguém que 
participou da minha infân-
cia”, expôs mais um.

O corpo de Tiago foi en-
terrado ontem, no Cemitério 
Municipal de Mesquita.

Acusados  
de sabotar 
empresa
A Polícia Civil cumpriu 
ontem, na Zona Norte e 
na Baixada, mandados de 
busca e apreensão em seis 
endereços ligados a três in-
vestigados pela Operação 
Gênesis. Os alvos são ex-
-funcionários de uma em-
presa de proteção digital. 
Na sexta, eles teriam excluí-
do propositalmente do sis-
tema da corporação uma 
plataforma de inteligência 
artificial, avaliada em R$ 10 
milhões, que estava prestes 
a ser lançada no mercado.

As investigações apon-
tam que dois deles utili-
zaram os computadores 
corporativos para apa-
gar do sistema interno 
informações do processo 
de construção da plata-
forma, fluxo de dados e 
a lista de tarefas relacio-
nadas ao projeto. O úni-
co membro da equipe que 
permaneceu na corpora-
ção afirmou que os outros 
três tentaram convencê-lo 
a participar do golpe com 
a promessa de um novo 
emprego.

 Um motociclista morreu após ter 
o pescoço atingido por uma linha 
chilena na via Light, próximo à saída 
de Nilópolis, na Baixada, na tar-
de de ontem. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, o quartel de Ricardo 
Albuquerque foi acionado por volta 
das 16h30, mas, ao chegar ao local, 
uma equipe do Serviço Móvel de 

Uma mulher, identificada como 
Bárbara Magna da Silva, de 46 
anos, foi morta a facadas, no 
sábado, no bairro Jardim Amé-
rica, Zona Norte. Segundo a 
Polícia Civil, o acusado do cri-
me, que é ex-marido da vítima, 
se entregou e foi preso em fla-
grante. Segundo a PM, equipes 
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do 16° BPM (Olaria) foram checar 
a morte de uma mulher na Rua 
Marechal Antônio de Sousa. A área 
foi isolada para perícia. O caso foi 
registrado inicialmente na 27ª DP 
(Vicente de Carvalho) e encami-
nhado à Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC), que deu conti-
nuidade às diligências.

Urgência (Samu) já realizava 
atendimento. A vítima, no en-
tanto, não resistiu. No estado do 
Rio e em outros locais do Brasil, 
a venda, o uso, o porte e a posse 
da linha chilena ou do cerol são 
considerados crimes. Segundo 
a lei nº 7784 a pena é de três 
meses a um ano de prisão. 

MULHER É ASSASSINADA A FACADAS MORTO AO SER ATINGIDO NO PESCOÇO
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